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A Umbanda, ela é prática. Não queira você botar num livro a essência da Umbanda que você não vai ter condições e nem eu [...] a essência da Umbanda é igual a uma obra. Não tem como. É a prática e a vivência.


			(Dona Tereza)


			









A LOUCURA DE CRER 


			Ó Deus, será que o senhor não está vendo isto
Então por que é que o senhor mandou Cristo
Aqui na Terra semear amor
Quando se tem alguém
Que ama de verdade
Serve de riso pra humanidade...


			(Lupicínio Rodrigues, Loucura)


			Parece que, hoje, faltam heróis e heroínas que tragam inspiração. Parece que, hoje, faltam bons exemplos. Parece que, hoje, muita gente está deixando de sonhar. Parece que, hoje, as pessoas não têm mais coragem de amar.


			O cotidiano é massacrante. Concordamos. Porém, o caminho seria se conformar? Baixar a cabeça e aceitar? Passar em branco pela vida? Foi exatamente o que NÃO fizeram as personagens do livro aqui apresentado. E elas não foram exceções e vão se multiplicando no decorrer destas páginas. Elas não chegam a constituir um coletivo, como se diz na linguagem hodierna, mas são um grupo social com características semelhantes, são pessoas fortes e imponentes, como se verá.


			As aparências enganam, já ensina a sabedoria popular. As mulheres fundadeiras não se deixam perceber assim à primeira vista. Ao apresentá-las, a autora deste livro vai dando os tons, em princípio suaves, como as cores da aquarela. Logo se percebe, contudo, que os redemoinhos da vida sofrida vão misturando tudo. Em cada giro, os traços ganham ao invés de perderem a nitidez. As cicatrizes do tempo demonstram um sangue pulsante, sinais deixados pelos sacrifícios ofertados como dádivas.


			Há ato maior de coragem? Entregar-se. Sim, houve tentativas de fuga, esforços de driblar, muitas vezes, o destino, mas quem não titubearia diante de tamanha missão? Ser fundadeira é assumir-se como centro de um mundo que não revela facilmente os caminhos a seguir. Para a maioria dos mortais, caminhos incompreensíveis e irracionais, diga-se de passagem. Por isso, é necessário encontrar os guias, auxílio provindo da força encantada no sobrenatural. 


			A vida assim prossegue, entre recuos estratégicos e avanços decididos, passos inseguros e golpes aplicados com firmeza. Toda uma ginga, toda uma arte, sem deixar o círculo do combate. O rufar dos tambores o indicam ou mesmo o mero bater das palmas. Invocações que reforçam a firmeza do compromisso, manifestações incorporadas que comprovam a confiança da fé.


			Mas nem tudo são flores, nem tudo são cores. Há o riso e o escárnio, oriundos, inclusive, dos espaços oficiais. O caso da senhora Maria Baiana narrado neste livro é significativo. Com experiências místicas desde criança, acabou internada pelo padrinho, um médico, no Hospital Adauto Botelho, maior manicômio da região, com disciplina psiquiátrica rigorosa. Quem tiver curiosidade, é só assistir um pouco do cotidiano dos internados no documentário do meu grande amigo, hoje falecido, Luís Eduardo Jorge, intitulado Passageiros de Segunda Classe (https://www.youtube.com/watch?v=ZFBpvFwP9hM). E seria esse um caso particular, vivido com tanto sofrimento pela sacerdotisa? Não. Muito pelo contrário, pois as páginas desta obra mostram em paralelo outras histórias com Caboclos e pretos-velhos tratados com eletrochoque.


			Ocorre o choque, no fundo, de lógicas distintas, de mundos diferentes. Um parece rejeitar o outro, ainda que não haja plena contradição. As narrativas das páginas a seguir demonstrarão como, por meio da coragem e da fé, essas mulheres insistiram no cumprimento de sua missão. Além de fundadeiras, elas são meios (ou seja, médiuns) de uma cosmovisão integral que conectou dimensões insuspeitadas. Então, os princípios sagrados do respeito e do acolhimento, da aceitação e do amor, transmutam-se em armas contra o poder discriminador.


			Dona Erotildes, com nome tão fraternal, foi uma das que construiu pontes sólidas entre esses mundos. De dia era apenas uma babá na casa de uma família importante em Goiás, querendo o destino que o pai dessas crianças se tornasse prefeito da capital goiana. À noite, isso não tinha nenhuma relevância, pois exercia o digno papel de rainha nas festas de sua casa. Basta conferir a linda imagem de matriarca do Centro Espírita São Miguel Arcanjo, cercada de imponente encantaria. 


			Vê-se, então, a arte de entrosar esses mundos, ou esses entre-lugares, para utilizar um termo decolonial acadêmico. Nas páginas da obra encontram-se provas da sabedoria de passar, deixando marcas profundas sem jamais se deixarem prender. Essa espiritualidade é mesmo uma ciência das encruzilhadas, envolvendo tanto as postas pela vida quanto as projetadas pelo mundo espiritual. A solução metodológica adotada aqui, seguindo as amplas narrativas de vida, demonstram essa dinâmica singular e geral que encarnam a epopeia de cada personagem histórica.


			Um detalhe interessante é que, conquanto haja ciência nas falas das fundadeiras, não existe necessariamente uma teologia articulada. Sabemos que nós, intelectuais, damos muito valor a essas doutrinas capazes de serem sistematizadas racionalmente. Com certeza, encontraremos muitas razões nas vidas aqui retratadas, mas predomina o antigo preceito pascaliano da fé como a razão desconhecida do coração. Simplesmente, essas mulheres deixaram o coração tocar para infundir sentidos na alma de tantos outros. Ainda hoje podemos escutar o poderoso eco desse toque nas ruas goianienses, como aponta o último capítulo da obra. 


			A antiga canção de Lupicínio Rodrigues, que escuto nos arranjos suaves de Maria Bethânia, termina com os seguintes versos: 


			“Se é que hoje tudo está tão diferente
 Por que não deixa eu mostrar a essa gente
 Que ainda existe o verdadeiro amor?”.


			A obra tão bem investigada de Claudete Ribeiro de Araújo cumpre esse papel de mostrar, empírica e cientificamente, que o verdadeiro amor não depende de doutrinas, de templos, de rótulos denominacionais, nem pertence ao próprio Cristo. Aqui se encontram numerosos exemplos, para hoje e para amanhã, de uma verdade que liberta, em particular, das prisões dos rótulos culturais e provindos da religião. Na vida social, afinal, os preconceitos religiosos são possivelmente os de pior tipo, pois além da hipocrisia implícita, com facilidade acabam transubstanciados em ações violentas. 


			As histórias aqui registradas sugerem outra forma de viver a loucura de crer. Sim, essas mulheres, de muitas maneiras, encantam-nos, porque afirmam a vida plena como ato cotidiano de coragem, como o dom de dar o que não se pode possuir. Essa gratuidade heroica não se pode explicar e, reconhecendo isso, nós a reverenciamos como grande Força Sagrada. Sim, elas são fundadeiras não somente de Goiânia, mas de um novo mundo.


			Prof. Dr. Eduardo Gusmão de Quadros 


			Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da PUC Goiás


			









MEMÓRIA SE FAZ NA HISTÓRIA. RELATOS DO CONHECER. DOS FATOS BROTAM A VIDA, DE MULHERES E HOMENS: NOVO AMANHECER


			Ó lua linda, lua formosa


			O nome dela é mãe Maria Rosa.


			O trecho na epígrafe faz parte de uma canção que era cantada pela entidade Mãe Maria Rosa de Guiné, que vinha à minha mãe a Ialorixá Abiasi Ayedum, nascida com o nome de Sueli Eugenia dos Santos Andrade, na nossa memória sempre lembrada por sua docilidade, seu amor, carisma e compromisso com os orixás. Sua memória e vida é expressão das muitas mulheres que a autora resgatou de forma brilhante em sua obra, trazendo o que a sociabilidade invisibilizou para a visibilidade.


			Antes de qualquer coisa, quero aqui agradecer e deixar um registro singelo sobre a autora: Claudete Ribeiro de Araujo, que conheci no espaço de educação popular e em sua experiência rica e comprometida com o coletivo. Mãe dos meus amigos Clara e Paulo, e avó de duas netas lindas, Wayra e Diana, ela é de uma capacidade humana fora do comum.


			A mais velha de suas irmãs dedicou a vida às comunidades de base, inclusive com seus estudos filosóficos e teológicos, em ações no Curso de Verão do Centro Ecumênico de Serviço à Evangelização Popular. Uma mulher de uma docilidade e, ao mesmo tempo, de uma criticidade, fora do comum.


			Umas das primeiras organizações e resistências da população durante a escravidão no Brasil foram os quilombos, espaços de organização política e econômica, de valorização da liberdade, da identidade cultural e da sabedoria do povo negro. O aquilombamento é histórico e presente até hoje.


			As casas de axé são espaços de preservação de filosofias milenares do culto aos orixás, no qual as manifestações do sagrado se dão pelas divindades conhecidas como inkises, voduns e orixás, forças divinas presentes nos elementos da natureza. Nesse espaço, o sagrado feminino se manifesta em lideranças, em mulheres que dedicam sua força vital, seus corpos, suas mentes e seus corações a serviço da comunidade e do sagrado.


			Dentro do processo histórico da formação socioeconômica brasileira, mulheres de axé se tornaram referências dentro do culto aos orixás em suas várias vertentes de Umbanda e/ou Candomblé, e fazem menção à sua ancestralidade banta, Jeje, Ketu, Efon, Nagô (Isese Lagba), dentre outras e o feminino presente na mãe Terra acompanha as mulheres guardiãs do segredo e da sabedoria.


			A presente obra, “Sou fundadeira dessa cidade”: um estudo de empoderamento feminino na cidade moderna a partir da religião umbandista, trabalha de maneira efetiva o resgate do legado das mulheres negras, em especial da construção da Umbanda no território de Goiânia.


			Em especial, a população preta brasileira sempre resistiu à escravidão, ao racismo e ao genocídio. Apesar das tentativas de implantar uma cultura eugênica, o povo preto resistiu à escravidão e à miscigenação forçada, assim como resiste até hoje ao racismo estrutural e institucional.


			A obra que aqui se apresenta é um registro significativo da história e da memória de mulheres que se forjaram na resistência, preservando em suas memórias e em suas práticas religiosas a identidade do seu povo, resistindo às perseguições e à clandestinidade por meio do serviço nas comunidades periféricas da cidade de Goiânia.


			É nas casas de axé que muitas mulheres se forjam no coletivo por intermédio da sabedoria ancestral e, no caso da Umbanda, sua articulação resgata a religiosidade popular da fé, os signos que, de forma brilhante, a autora registra neste livro em cada capítulo, com detalhes, frases, imagens e contexto.


			A obra que aqui se apresenta expressa a corporeidade, a luta e a resistência de nossa ancestralidade na vida das mulheres em Goiânia, terra dos povos indígenas e onde o povo negro, com sua fé, fez-se presente. Por isso, convido a você a se debruçar e navegar nesta leitura que, além de elucidativa, convida-nos o tempo todo a navegar na história do povo brasileiro. 


			Júlio Cezar de Andrade


			Babalorixá do Ilê Asé Ayedun e vereador da cidade de São Paulo
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INTRODUÇÃO 


			Como cheira a Umbanda, cheira.


			Povo de Umbanda vem ver os irmãos seus


			Defumai estes filhos na hora de Deus.


			Abrimos nossos trabalhos


			Pedimos a proteção 


			A Deus todo poderoso e a mãe da Conceição. (bis)


			(autoria desconhecida)


			Num bairro de Goiânia, uma mulher reservada, recatada e resguardada, conhecida como “dona Erotildes”, seguiu sua vida com a maior discrição possível. Não dizia sequer sua idade para as pessoas (talvez por, realmente, não saber). Essa mulher, de estatura baixa, filha de ex-escravizado, nascida no início do século XX, construiu um dos Centros mais antigos de Goiânia, responsável pela formação de vários médiuns, pela acolhida de centenas de pessoas e pela cura de milhares de doentes que lá passaram em 60 anos de sua existência. Ainda hoje localizado no Setor Universitário, seu Centro de Umbanda é fruto de um lote de ocupação, na década de 1950, quando tudo era “invasão” e onde ela foi residir. 


			Outra senhora aqui citada é Maria de Lurdes, a “dona Lurdes”. Ela nasceu na Bahia, num povoado de roça, mas ainda pequena foi para a cidade de Posse. Menina negra e pobre, mudou-se para Anápolis com sua família, e, mais adulta, foi morar em Brasília, onde reencontrou Jesus da Conceição, amigo de infância que se tornou seu esposo. 


			Desde pequena, Maria de Lurdes via e conversava com a mulher que se identificava como Nossa Senhora da Conceição, que a protegeu quando tinha fenômenos paranormais, como os desdobramentos e as visões. Foi Nossa Senhora que lhe forneceu as instruções necessárias para montar seu Centro de Umbanda, com as cabalas, os pontos firmados, os uniformes e os rituais. 


			Na década de 1980, chegou a Aparecida de Goiânia com sua família, onde montou seu Centro longe da especulação imobiliária e do custo de vida alto da capital, para poder educar seus filhos junto ao seu marido. É quase impossível desvincular a história do Jardim Monte Cristo da história de sua vida e de sua obra. 


			Foi dela a iniciativa de formar, na década seguinte, o time de futebol feminino que liderou os campeonatos da época e tirou o bairro da clandestinidade. Suas procissões na Sexta-Feira Santa, pelas ruas do bairro, chamavam a atenção da paróquia local, que apoiava a manifestação. A festa dedicada a São Cosme e São Damião, no dia 27 de setembro, até hoje mobiliza o bairro, levando até lá crianças e adultos de várias partes da cidade.


			No município de Aparecida de Goiânia, no bairro Jardim Alto Paraíso, outra mulher fez sua história. Reconhecida como a líder do bairro, essa pioneira se mudou para lá na década de 1980, quando ainda não havia infraestrutura para moradia nem comércio. Empurrada pela especulação mobiliária, deixou a Fazenda Vaca Brava, no atual Setor Bueno, onde era caseira e cuidadora junto ao seu marido, e onde administrava a Casa Umbandista Mãe Maria Baiana. Depois, foi para a periferia de Aparecida de Goiânia, onde os lotes eram mais baratos. No local onde se situava seu antigo Centro de Umbanda foi edificado o Goiânia Shopping, em 1995. 


			Mãe Maria Baiana abandonou o primeiro marido, que não aceitava de jeito algum sua mediunidade, e se dedicou a educar, sozinha, os filhos, até o segundo casamento. Trabalhou como faxineira em casas de família, fazia serviços de vendas, bicos, mas sempre manteve sua liberdade religiosa. 


			É uma mulher negra combativa e proativa. De suas mãos surgiu a primeira creche do bairro, inicialmente em sua casa, depois num terreno anexo ao seu Centro Espírita. Também de sua luta surgiram o posto de saúde, a escola do bairro e as linhas de ônibus. 


			Mãe Lia teve paralisia infantil quando criança. Não andava, não enxergava e não falava. Aos 9 anos obteve a cura por um milagre de São Francisco de Assis e, depois, no Centro de Umbanda, aprendeu a controlar seus estados de transe. Deve tudo à Umbanda, à qual se dedica até hoje tocando seu Centro de Umbanda, no Jardim Presidente. Mulher branca, nascida em Minas Gerais, recorda com emoção sua história e afirma que se não fosse a experiência religiosa na Umbanda não teria a vida que viveu com tanta intensidade.


			No Setor dos Funcionários, há mais de 50 anos, encontra-se a Tenda Espírita Nossa Senhora da Conceição, fundada por Joseth, ou dona Josy, como é conhecida. Essa mulher branca, hoje falecida após mais de 80 anos de vida, “colocava em terra” seu guia e mentor, Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião, que lhe trazia orientações e cura para os que desejavam. 


			Dona Josy administrou com “braço de ferro” seu Centro, onde mantinha disciplina e tradição. Com poucos médiuns, tocando seus pontos em disco de vinil, dona Josy acolhia aos que a procuravam e encaminhavam para os trabalhos religiosos os que necessitavam. Médiuns antigos a acompanharam em seus trabalhos. Seu templo guarda em suas paredes e no altar a religião sincrética em que quadros e imagens de santo se misturam aos dos orixás e guias da Umbanda. 


			Dona Roxa tem atualmente 84 anos. Mulher negra, nascida em Morro do Chapéu, na Bahia, mudou-se aos 18 anos para Goiânia. Estabeleceu-se na região leste de Goiânia, onde hoje está o município de Senador Canedo. É uma das pioneiras no município, e de sua iniciativa nasceu o primeiro Centro de Umbanda da cidade. Viu o pequeno povoamento nascer, os vizinhos chegarem, a infraestrutura melhorar e os problemas sociais se radicarem. Teve 10 filhos e experimentou o abandono do marido e uma viuvez. Foi com as “cobranças da mediunidade” que surgiu a possibilidade de sobrevivência num universo hostil às diferenças de classe, raça e gênero. Com dona Josy e dona Geraldina, foi uma das pioneiras na Federação de Umbanda, nos primórdios da década de 1970. 


			Dona Rosalina administra e dirige o Centro Espírita José Baiano há 30 anos, localizado no Setor Santos Dumont. Mulher cabocla, nascida em Avelinópolis, interior do estado, mudou-se para Goiânia ainda pequena para trabalhar e morar como doméstica na casa de uma senhora conhecida de sua família, que era composta de agricultores pobres e que desejava um destino melhor para a filha, que desde pequena já apresentava manifestações físicas e mentais difíceis de diagnosticar. Em Goiânia conheceu a Umbanda, trabalhou como médium, abriu seu próprio Centro de Umbanda e entrou para a política partidária para ser vereadora no bairro.


			Já dona Dulce morreu em 2015, aos 84 anos. Era baiana de Andaraí, mas foi, ainda menina, com a família, para o Mato Grosso, para trabalhar no garimpo de diamante, na cidade de Tesouro. Chamada de “Caboclinha”, lá se casou e teve seus filhos. Desde muito cedo apresentou clarividência, apontando para outra forma de olhar e se relacionar com a vida. Na década de 1970, mudou-se para Goiânia e, junto ao marido, dedicou-se ao comércio de armarinhos. Eles conseguiram comprar um lote no Setor Garavelo e foram uns dos primeiros moradores no novo bairro. 


			Ela ficou conhecida por suas premonições e por suas revelações. Muitas pessoas iam se consultar com ela, que começou a atender em sua casa, com um jogo de baralho comum. Mas a fila cresceu e o marido se aborreceu com tantas pessoas tirando sua privacidade. Ela resolveu, então, alugar uma casa na Vila Lucy e lá montou seu Centro de Umbanda. Ao lado de dona Josefina, desenvolveu novos médiuns, deu palestras, atendeu às necessidades das pessoas, desfez trabalhos de desobsessão, curou moléstias de doentes e distribuiu cestas básicas e roupas para as pessoas necessitadas. O marido morreu com mais de 90 anos sem saber que a esposa tinha um Centro de Umbanda. 


			Essas e outras histórias fazem parte da história da cidade de Goiânia. São sujeitos ocultos na cidade que construíram uma religião subterrânea, deixada no silêncio pela mídia. A história oficial da capital do estado também as desconhece.


			A pesquisa aqui apresentada traz o estudo das histórias de vida e as experiências religiosas dessas e de outras mulheres, que se tornaram fundadoras e dirigentes de Centros de Umbanda em Goiânia. Colocaram-se, assim, na rota da história da cidade e na formação de seus bairros, sendo impossível deslocar a vida dessas mulheres da vida da cidade. A experiência religiosa acontece em contextos concretos e diversos, obedecendo às realidades sócio-políticas e econômicas, mas acontece também na diversidade religiosa de sua religião, que integra elementos do Catolicismo, do Espiritismo, da Pajelança e das tradições culturais afro-brasileiras. 


			Há muitas formas de estudar e conhecer um grupo social e religioso. Uma delas é o estudo das práticas e das vivências do sagrado. Estudar as pessoas e seu comportamento por meio das religiosidades permite compreender melhor as ações, as atitudes, os anseios, os sonhos, as crenças, as contradições, as esperanças e as frustações das pessoas em suas trajetórias de vida. 


			As religiões, por intermédio de sua linguagem simbólica, permitem analisar as relações sociais, as estratégias de sobrevivência assumidas numa realidade de contradições e desigualdades sociais comuns nas regiões do Brasil.


			A iniciativa de realizar esta pesquisa nasceu da constatação da carência de estudos históricos que pudessem dar fundamento para as análises antropológicas, sociais ou mesmo das Ciências da Religião em torno do tema da religião umbandista no estado de Goiás. Sobre o tema encontramos o trabalho pioneiro na dissertação do professor Leo Carrer Nogueira, intitulado Umbanda em Goiânia: das origens ao movimento federativo (1948-2003), defendida em 2009. Nele, o autor estudou os primórdios da Umbanda em Goiânia por meio da Federação de Umbanda e Candomblé de Goiás, concluindo que a religião era híbrida e que a Federação exerceu um papel aglutinador e centralizador na busca a uma religião unificada. 


			Sua pesquisa contemplou monografias de conclusão de cursos1 com foco nesse tema. Dissertações e teses também foram defendidas na PUC-Goiás sobre o tema da Umbanda,2 numa tentativa de trazer à tona uma discussão sobre a religião e de entender seu arcabouço fenomenológico e sociológico, porém poucas se preocuparam em conectar a religião à cidade ou à vida das pessoas numa perspectiva histórica. Outras investigações acadêmicas3 têm servido de base para novos aportes, mas elas se debruçaram numa historiografia do Sudeste, especialmente do Rio de Janeiro e de São Paulo. 


			Por outro lado, as pesquisas em História, Geografia, Sociologia, Arquitetura e Urbanismo tornaram possíveis as análises de como se deu a ocupação socioespacial em Goiânia e como nela se conformou a segregação social que define a zona urbana da capital na atualidade. Encontra-se um vasto campo de dissertações e teses produzidas nos Programas de Pós-Graduação em História e Sociologia da Universidade Federal de Goiás, bem como no Instituto de Estudos Socioambientais da Faculdade de Geografia e do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Planejamento Territorial da Universidade Federal de Goiás. Ainda, dissertações sobre o tema foram defendidas no Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Planejamento Territorial da Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Essas pesquisas, apesar de não estarem publicadas em sua maioria, nortearam este estudo na compreensão da história de Goiânia. 


			Ao conhecer os Centros de Umbanda existentes na capital de Goiás e ao estudar a bibliografia, logo percebi a carência de uma história da Umbanda que revelasse suas originalidades, diferenças e contradições em relação à religião umbandista de outras regiões do país. 


			Uma breve visita aos Centros de Umbanda revelou a presença das mulheres, seja como fundadoras de casas religiosas, seja como médiuns e participantes. A presença feminina evidencia não só uma subjetivação da história, mas também um empoderamento que permitiu – e ainda licencia – às mulheres serem lideranças entre os adeptos da sua religião. 


			Esse fato reforça a ideia de uma Umbanda goianiense feminina presente num universo masculino que dominou e continua predominante na religião, mesmo nos dias atuais.4 Além disso, observa-se a construção de símbolos específicos da região e da cultura local, sincretizando com o Catolicismo popular, o Espiritismo Kardecista e as práticas de religiões africanas, como o Omolokô e o Candomblé. 


			Ao me deparar com a literatura sobre a história de Goiânia e as pesquisas sobre religiões afro-brasileiras em Goiás e em Goiânia,5 percebi que há certa coerência quanto à origem de Goiânia, os fluxos migratórios, as formas de trabalho, a cultura goianiense e a construção sociocultural nessa região. Dessa forma, compreende-se que a Umbanda acompanha a trajetória da cidade e faz parte da construção da identidade cultural de seus moradores.


			Goiânia é uma cidade que nasceu sob o signo da modernidade, entremeada numa luta política entre famílias sedentas do poder estatal. É nessa busca que Pedro Ludovico Teixeira encontrou na fundação de uma nova cidade como capital para o estado, uma forma de exercício do poder, tirando das mãos da oligarquia dos Caiados a capital do estado de Goiás. 


			Aproveitando-se da conjuntura do Estado Novo, visualizou na Marcha para o Oeste, promovida por Getúlio Vargas, uma oportunidade de construir uma cidade cuja perspectiva ideológica fosse assentada em torno do progresso e da modernidade. É nessa cidade planejada politicamente e arquitetada fisicamente que nascer uma Umbanda com originalidade.


			Iniciou-se essa trajetória com questões como: quais são as origens dessa tradição religiosa? Como a Umbanda chegou à cidade e acompanhou seu crescimento? Quem foram os homens e mulheres que fundaram Centros de Umbanda em Goiânia? De onde vieram? Quais suas motivações para a criação de suas obras? Que leituras fizeram e fazem de sua missão religiosa? Que impactos sociopolíticos uma religião umbandista feminina trouxe para a cidade? O que aconteceu na formação dessa cidade que as devoções católicas e os santos populares migraram e sobreviveram nas tendas de Umbanda? O que significa e quais especificidades esses templos têm que os diferenciam de outras casas religiosas de culto afro-brasileiro existentes em outras capitais e cidades do país? O que os diferencia ou os assemelha às tradições religiosas Espíritas que se desenvolveram na cidade? Que estratégias os adeptos dessas práticas religiosas usaram para que seus terreiros, pequenos e marginalizados, conseguissem sobreviver durante tantos anos? Em que medida essas práticas religiosas representam uma resistência social e cultural da população goianiense diante das pluralidades culturais e da desigualdade social existente na cidade de Goiânia?


			Foi em busca dessas respostas que optei em buscar o material empírico. Ele é novo, calcado em entrevistas orais que contém as histórias de vida que foram cuidadosamente colhidas durante 15 meses. Foram visitados 27 Centros de Umbanda, sendo um terreiro de Candomblé que tem Umbanda também. Desse grupo, 18 Centros foram fundados e dirigidos por mulheres; nove foram fundados por homens, sendo que dois deles foram herdados por mulheres que seguiram na direção do Centro; outros dois são de tradição Omolokô e dois deles de Umbanda esotérica. Das mulheres dirigentes, quatro delas já tinham falecido na época da pesquisa e, por isso, foram coletados depoimentos sobre suas vidas com familiares e médiuns do Centro por elas fundados. 


			No decorrer desta pesquisa, três dessas mulheres entrevistadas faleceram e em dois desses Centros não foi possível entrevistar as fundadoras-dirigentes e, por isso, foram acessadas outras fontes que permitissem conhecer suas trajetórias na religião. Ainda, um dos Centros de Umbanda apontado na pesquisa não existe mais e toda sua documentação foi perdida em um incêndio. Dessa forma, sua história foi reconstituída com entrevistas com um dos ex-dirigentes e uma ex-médium da casa. 


			No total foram realizadas 32 entrevistas, que revelaram a existência da Umbanda na cidade e sua grande importância enquanto tradição religiosa. Além disso, foram coletados depoimentos de um dos fundadores da primeira Federação de Umbanda do estado de Goiás, chamada Federação de Umbanda Sete Luas Indu Cerami, fundada na cidade de Anápolis e existente antes da atual Federação de Umbanda, localizada na capital. 


			Também tive acesso a outras três entrevistas, cedidas gentilmente pelo professor: Leo Carrer Nogueira: uma de dona Antonieta Alessandri, fundadora do Centro Espírita Irradiação Cristã, de orientação Kardecista; outra de seu Air Gomes, presidente do Centro Espiritualista Irmãos do Caminho; e a última de Luís Fernando Salles, fundador do Centro Espírita Anjo Ismael e um dos fundadores da Federação de Umbanda do Estado de Goiás. 


			Ao material advindo das fontes orais somaram-se fontes escritas, como artigos de jornais da época, documentos da Federação de Umbanda e Candomblé do Estado de Goiás, atas de reuniões, diários pessoais, publicações em diários oficiais da Prefeitura e materiais iconográficos, como fotografias da época. 


			Fazer as entrevistas foi um processo difícil. Havia desconfianças sobre a entrevistadora, sobre a pesquisa e sobre a confiabilidade no repasso das informações. Houve necessidade de fazer muitos contatos com a mesma pessoa para conseguir marcar um horário. Em outros casos o contato foi em vão,6 não retornando resultado satisfatório. Houve situações em que as entrevistas foram coletivas, realizadas com duas ou três pessoas, segundo o desejo da depoente. Para as entrevistas realizadas segui a orientações da professora Ecléa Bosi, com o estudo exploratório inicial, a consciência dos limites da memória, a criação de vínculos com a(o) entrevistada(o) e, acima de tudo, clareza de que o fato contado se torna uma verdade, sem termos o direito de refutá-lo, pois ela ou ele conta a sua verdade (BOSI, 2003). 


			É claro que esse reconhecimento e respeito à verdade subjetiva de cada depoente não me isentou de entender essa memória como construção interessada por cada depoente. Sabemos que a memória é uma construção pessoal e coletiva, assim, os depoimentos coletados foram confrontados com outras informações, que corroboraram ou não a memória dos depoentes.


			Assim, esta pesquisa se coloca como parte integrante do conhecimento histórico da cidade de Goiânia e possibilita revelar as práticas religiosas advindas da religiosidade goiana, acrescida de elementos do universo afro-brasileiro e assentada no prestígio e na fundamentação da tradição Espírita no Brasil, que coexiste desde tempos coloniais e foi se adaptando às conjunturas das novas cidades, que traziam novas formas de trabalho e de relações sociais. Ela acompanhou o crescimento e o desenvolvimento da cidade de Goiânia, seguindo suas etapas e revelando as bases que assentaram a cidade, a sua politização e a participação dos empobrecidos nessa trajetória.


			Também aborda as histórias de mulheres anônimas, ou esquecidas, e revela como se construiu uma memória “interessada” na grande cidade polarizada de forças sociais. A contradição existente no plano político e social aconteceu, também, no âmbito do universo institucional, quando os líderes masculinos da religião propuseram a fundação de uma Federação Umbandista do Estado de Goiás (FUEGO), em 1969. 


			A memória dos homens que assumiram a presidência é rememorada, mas as mulheres que estavam lá presentes desde o início desapareceram. Seus nomes, suas doações de trabalho para construir a sede da Federação foram esquecidos, e apenas em um momento, quando não havia nomes para substituir um presidente que renunciou, a secretária assumiu a presidência da Federação. As mulheres estiveram presentes na fundação e no desenvolvimento da Federação e, ao mesmo tempo, é como se nunca tivessem estado lá.


			Ao conhecer as mulheres e suas práticas religiosas silenciadas na cidade, emergiu um mundo original, em que pessoas simples, muitas vezes semianalfabetas e semiletradas, criaram e mantiveram redes de relações que priorizaram amizades, convívio familiar e crenças religiosas, e alimentou esperanças de sobrevivência, de resistência e de identidade entre elas mesmas. 


			Parte-se aqui do conceito de identidade enquanto resultado de construções advindas das experiências dos sujeitos, do contexto e dos modelos vigentes. A identidade não é fixa e nem é uma construção isolada. Nesse sentido, podemos falar de identidade cultural e de identidade subjetiva: “Dizer identidade humana é designar um complexo relacional que liga o sujeito a um quadro contínuo de referências constituído pela interseção de sua história individual com a do grupo em que vive” (SODRÉ, 2015, p. 39).


			Podemos afirmar que os chamados “Centros Espíritas” ou “Centros Espíritas Umbandistas” ou mesmo “Centros Espiritualistas Umbandistas” ou até mesmo “Tendas de Umbanda”, na cidade de Goiânia, apresentam uma religião confeccionada por seus próprios agentes, conservados em seu âmago o calendário e o imaginário católico, bem como o panteão afro-brasileiro. Com manifestações de entidades próprias e necessárias à sobrevivência na cidade, com algumas conexões entre os cultos tradicionais do resto do país e as possibilidades de inovações e modificações no encontro de tradições diferenciadas, mas próximas, a Umbanda faz sua história. 


			Este estudo permite analisar, no cotidiano de desafios que a cidade revela, a importância da religião com sua linguagem (ritos, manifestações corporais, músicas, bebidas), suas estratégias de sobrevivência e a construção de identidades geradoras para migrantes, forasteiros e populações de tradições orais. Confirma, assim, a constatação do pesquisador e professor Leo Carrer Nogueira (2009, p. 124) quando ele afirma: “A história da Umbanda, não só em Goiás como no Brasil é uma história que ainda contará com inúmeros capítulos certamente, uma história que ainda está por ser escrita, e da qual quisemos dar apenas uma breve introdução”.


			Para melhor compreender essa trajetória, optei por trazer os relatos de mulheres e homens entrevistados, confrontando-os à luz dos conhecimentos histórico, sociológico e religioso. O primeiro capítulo inicia-se com uma análise da formação da cidade, conectando-a a formação dos Centros de Umbanda. Assim como a cidade foi construída por migrantes flagelados da seca, operários, prestadores de serviço e aventureiros, os Centros de Umbanda também trazem essas características, seja em sua liturgia, seja em sua doutrina. 


			Os trabalhadores de Goiânia foram marginalizados na cidade planejada, que não lhe previu terras para suas moradias, uma compensação real e justa por sua força de trabalho ou mesmo condições de sobrevivência com políticas públicas e sociais. Da mesma forma, os Centros de Umbanda também foram marginalizados na cidade e se fizeram presentes nas próprias moradias de seus gestores, onde o culto acontecia após a jornada de trabalho e as velas eram necessárias pela ausência de luz elétrica; onde os horários de trabalho foram determinados pelas condições impostas pelo transporte público e pela falta de assistência e de políticas de saúde pública, driblada pelas rezas, pelas incorporações de entidades sobrenaturais e pelos benzimentos. Os Centros de Umbanda em Goiânia cunharam suas tradições religiosas nas mesmas condições étnico-sociais de seus adeptos, fornecendo-lhes a utopia necessária para viverem na cidade desigual.


			O Espiritismo Kardecista formado na cidade influenciou a forma de ser umbandista na capital. Migrantes trabalhadores, em contato com a elite, foram apreendendo elementos religiosos dessa religião e conformando-os junto às tradições próprias de suas famílias na religião umbandista. Por outro lado, intrigados com a religião dos empobrecidos, pessoas da elite também se apropriaram da religião umbandista. Engenheiro se tornou “aparelho” de Caboclo índio e de Preto-velho e um Centro de Umbanda foi fundado por um grupo da elite goianiense, funcionando durante 10 anos na capital. 


			Após isso, o Espiritismo letrado foi mais interessante à elite, que manteve trabalhos religiosos assistencialistas aos empobrecidos, e que atrai ainda hoje uma classe média que se comunica melhor dentro desse modelo religioso. Os pobres, na periferia, também seguem esse modelo assistencialista, mas numa outra lógica de promoção social.


			É acompanhando essa trilha que descrevo e analiso a prática religiosa umbandista na cidade. A Umbanda, em Goiânia, tem muitos rostos. Há casas com mais afinidade com os ritos católicos, outras com mais semelhanças ao Espiritismo Kardecista. Em ambas, o universo afro-brasileiro, com seu panteão ou crenças, tem papel significativo. 


			Em meio a tudo isso, há 50 anos foi fundada a Federação de Umbanda do Estado de Goiás (FUEGO), que na década de 1990 incorporou o Candomblé, passando a se chamar Federação de Umbanda e Candomblé do Estado de Goiás (FUCEGO). Ela foi importante como um órgão aglutinador e unificador dos umbandistas, respeitando suas diversidades religiosas, mas que pouco se preocupou com as desigualdades de gênero, negligenciando, assim, a contribuição feminina de mulheres criativas e carismáticas.


			O segundo capítulo versa sobre essa diversidade nos Centros de Umbanda, suas especificidades e suas formas de descreverem a si mesmos, bem como interpretarem criativamente seus arcabouços religiosos. Percebe-se que a miscigenação aconteceu como necessidade de sobrevivência da própria cidade e que se unir em torno de uma religião que traz em seu cerne essa perspectiva possibilitou a vivência religiosa e, ao mesmo tempo, conectou-os à vivência social. Para entendimento dessa diversidade religiosa na Umbanda optei por trazer quatro narrativas diferentes em torno do nascimento da Umbanda e seu desenvolvimento no Brasil. 


			Para isso, a literatura escrita na época, derivada das experiências realizadas no Rio de Janeiro no século XX, foi um grande aporte. Assim, nesse capítulo são apresentados os diversos entendimentos sobre a existência da religião, construída numa sociedade classista e racista, revelando que essas teorias têm componentes ideológicos embutidos que reforçaram papéis assumidos por brancos e negros, por pobres e ricos.


			Ainda, demonstro os impactos que essas teorias tiveram no campo religioso umbandista goianiense no qual, ao invés de rejeitar, os umbandistas se propuseram a sincretizar, apropriando-se do que consideravam melhor para seus adeptos na marginalidade da periferia. Foge-se, dessa maneira, de toda e qualquer institucionalidade que não esteja respondendo às necessidades e aos apelos de seus consulentes. 


			Nesse capítulo também analiso o longo caminho dos médiuns para aprenderem a controlar seus estados de transe e incorporação, e finalizo com o estudo da descoberta da ancestralidade aqui em Goiânia. Os deslocados que viveram a experiência da escravidão, da perda da terra, de suas culturas indígenas, trouxeram seus ancestrais para a capital da modernidade, fazendo uma circularidade cultural e uma circularidade da fé.


			Por fim, o terceiro capítulo aborda a experiência religiosa das mulheres pioneiras na cidade e na religião, que construíram, com seus corpos e suas determinações, os Centros de Umbanda, que, por sua vez, acolheram, inspiraram e apoiaram as pessoas que habitavam as periferias do centro e da cidade. 


			Compreendendo o lugar social que ocupavam como suas missões designativas e associando-o aos desígnios divinos, elas construíram novos papéis sociais na comunidade e ergueram, diante das adversidades e das diversidades da cidade, Centros de Umbanda que fossem inclusivos e dedicados à caridade, num espaço em que as políticas públicas não se faziam presentes. Elas souberam unir suas experiências pessoais e religiosas e se sensibilizaram diante da realidade de homens e mulheres desabrigados, doentes, desamparados, em busca de suas identidades e de suas colocações sociais. 


			Tais mulheres conseguiram se empoderar para, semelhantemente, fortalecer a comunidade religiosa. Mais do que isso, para empoderar muitos dos habitantes de seus bairros pobres. Mulheres empobrecidas em sua maioria, retirantes, migrantes, incompreendidas em suas perspectivas e tidas como doentes mentais, elas souberam inventar a cura para seus “males” mediante práticas religiosas que postulam a escuta do outro e a busca de resolução de problemas. Tornaram-se, assim, mediadoras de conflitos familiares e sociais, pautando uma forma de viver na cidade que pudesse trazer o “bem viver” diante das extremas desigualdades e injustiças sociais. 


			São mulheres incompreendidas em sua dedicação religiosa, muitas delas abandonadas por seus maridos, ou rechaçadas por familiares, ou, ainda, odiadas por vizinhos, mas que se mantiveram firmes face às adversidades e às intolerâncias sócio- religiosas. Mulheres que experimentaram o casamento e que criaram estratégias para conciliar o papel de esposa e mãe com a missão religiosa. Todas foram mulheres trabalhadoras, que lutaram para sobreviver economicamente com suas famílias e com a missão religiosa. E também há a memória das que já faleceram, resgatada por depoimentos de familiares e adeptos religiosos que as conheceram e que com elas conviveram. 
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			A UMBANDA NA HISTÓRIA DE GOIÂNIA


			Nada. Eu não. Eu não fiz nada. Mas as entidades, os enviados por Deus, fez muita caridade aqui dentro. Porque ninguém aqui me amola, também, graças a Deus. Eu, aqui ninguém me amola, aqui todo mundo gosta de mim aqui... Graças... Eu sou muito bem aceita na cidade, também sou fundadeira dessa cidade.


			(Dona Roxa)


			A religião é fruto das relações estabelecidas entre o ser humano na busca do transcendente e essa busca se faz no ambiente social, nos contextos socioeconômico e político em que o sujeito está inserido. Com a religião umbandista não foi diferente. Mulheres e homens construíram uma religião de acordo com o contexto em que viviam e é possível conectar essas realidades com a história de Goiás e a do Brasil. 


			Aqui interessa conhecer a história de Goiânia, sua fundação e a criação de inúmeros Centros de Umbanda, muitas vezes instalados nas moradias dos trabalhadores e trabalhadoras, que durante o dia serviam aos seus patrões e à noite rezavam para suas entidades religiosas. Trata-se, também, de patrões em busca de perceberem-se a si mesmos nessa nova cidade, incipiente também para eles e que os confinava em situações que nem sempre o dinheiro bastava para trazer soluções. Em ambos os casos, para além dos contrastes sociais, a religião os uniu na mesma busca interior e social que faz parte da existência da capital de Goiás. 


			A história oficial relata memórias daqueles que sabiam escrever e que deixaram registradas suas impressões e percepções de suas vivências. Entretanto, ao adentrarmos na memória daqueles que, por sua limitação escrita e econômica, estavam invisibilizados em suas experiências na cidade, descobrimos que eles não só se reconhecem como parte dessa história como também se sentem fundadores da cidade. 


			1.1 A CIDADE DA MODERNIDADE E AS(OS) MIGRANTES


			Ah! Meus pais, que são do Rio Grande do Norte, moravam em Ituiutaba. Aí, depois, meu pai veio para Goiânia. Aí nós viemos pra cá. [...] Meu pai mexia com fazenda. Trabalhava para o senhor da fazenda [...] Minha mãe era dona de casa.


			(Mãe Lia)


			No Setor Morais encontramos Flormaria numa tarde de quarta-feira tumultuada. Ela tinha que atender cerca de 10 pessoas em quatro horas. Sentada em sua cadeira no espaço do próprio Centro de Umbanda, vestida com roupas comuns, ela se esmerava para atender individualmente cada pessoa que lá estava. Ela não cobra nada pelos atendimentos, nos quais escuta o consulente e a sua entidade, que diz qual tratamento deve ser seguido, principalmente para doenças físicas; mas se alguém desejar que “abra as cartas”, então há um valor monetário. Ela consegue espaço em sua agenda para a entrevista. Suas memórias vão longe, mesmo antes de ela nascer. E relata: 


			Eu nasci em Goiânia, dia 24 de abril de 46, meus pais eram baianos [...]. eles vieram a pé, da Bahia para Goiás [...]. Demoraram três meses e 14 dias... Veio uma caravana de 43 pessoas da família e minha mãe... Eles casaram lá e vieram. Quando chegou em Goiânia, eu acho que na lua de mel deles, andando aí, eles me fizeram, então, tanto que às vezes eu falo que sou ba-goiana. (DEPOIMENTO DE FLORMARIA, 2018, p. 2).


			O relato de Flormaria é o relato de tantas mulheres e homens que, com suas famílias, vieram para Goiás para ocupar a nova capital em busca de melhores condições de vida. 


			Conhecemos bem a história das secas no Nordeste brasileiro no século XX que, entre 1932 e 1945, teve seu maior flagelo, constituindo-se, em alguns estados, como o Ceará, verdadeiros campos de concentração (RIOS, 2014) e em outros fazendo com que as populações se retirassem em massa para o Norte, Centro-Oeste e Sudeste do país.


			Mas não só a questão da estiagem assolava a população das áreas atingidas pela seca; também o abandono dos grandes produtores rurais, em que a população estava agregada, com altos preços dos alimentos de gêneros alimentícios que se tornaram inalcançáveis para esse grupo social (NEVES, 2001). O fato de não poderem cultivar seus alimentos ou criar seus animais para abate próprio fazia da população nordestina uma massa faminta de alimentos, de trabalho, de esperanças, de sobrevivência. 


			A tentativa do Estado Novo de oferecer alternativas para os famintos das secas construindo frentes de trabalho ou mesmo amenizando o problema com distribuição de alimentos não foi suficiente para transformar a realidade da população do semiárido. O próprio Getúlio Vargas apresenta uma proposta de ocupação das áreas geográficas do Brasil, inicialmente com a Marcha para o Oeste, fazendo a ocupação da parte ocidental do Brasil e, mais tarde, na década de 1940, alistando e recrutando os trabalhadores para os seringais do norte brasileiro (NEVES, 2001). 


			O fenômeno da migração não decorreu apenas de questões climáticas, mas principalmente da questão agrária que, no Brasil, agravou-se após a segunda metade do século XIX, com a Lei n.º ٦٠١ de ١٨٥٠, que acabou com as sesmarias e criou uma elite aristocrática em torno da acumulação de terras:


			Com poder aquisitivo, foi a única classe capaz de dispor de recursos financeiros para pagar topógrafos, cartórios, fazer cercas, enfim, legalizar suas terras e aproveitar para estender seus limites, abarcando as terras devolutas e as posses cujos detentores não tinham moeda corrente para obter os devidos documentos cartoriais. (ALVES, 2002, p. 19).


			Nasceu, assim, a concentração de terras em poucas famílias, fazendo com que a maioria da população se tornasse agregada e meeira em terras alheias. Com isso, ficou cada vez mais difícil aos trabalhadores livres e migrantes que aqui estavam se estabelecendo de ter a posse da terra. Restou a eles vender sua força de trabalho:


			No campo, utilizava-se o trabalho de colonos, assalariados, meeiros, arrendatários e agregados. Os colonos trabalhavam sob contrato, com parte da remuneração em dinheiro e outros benefícios; os meeiros empregavam-se em troca da metade da produção; os arrendatários assumiam uma parcela de terra, pagando ao proprietário, uma parcela da produção obtida. (ALVES, 2002, p. 27).


			No Centro-Oeste, o Estado Novo triunfara com a aliança construída com Pedro Ludovico Teixeira, na busca de polarizar as forças políticas a seu favor e se tornar o maior chefe do estado de Goiás. Para isso, a estratégia de construir uma nova capital no centro do estado e trazer novos moradores e trabalhadores para essa capital, levá-lo-ia a ter o controle econômico e político da região.7 A estratégia era mudar para não mudar:


			Passamos a observar o perfil político adotado por Pedro Ludovico, enquanto a política da força ou dominação tradicional, no qual, suas próprias atitudes resultam em um comportamento extremamente despótico, no que se refere à política no âmbito estadual. Se, na República Velha, os coronéis utilizaram o atraso para a manutenção do poder, a partir da emersão dessa nova elite política, ou mesmo antes dela, pode-se observar a modernização como forma de assegurar o poder. (RODRIGUES, 2015, p. 10).


			Pedro Ludovico e seus apoiadores construíram um discurso que contrapunha as ideias de atraso ao buscado progresso goiano. Divulgaram uma mentalidade higienista sob o discurso de que a antiga capital de Goiás representava atraso, visibilizado em suas ruas estreitas, sem saneamento básico e onde as doenças se proliferavam. As alocuções reafirmavam a urgência de impulsionar o progresso do planalto central sob a bandeira de uma cidade moderna, reunindo o que de mais novo e moderno havia na época. Ela aglutinaria as mais altas classes numa economia local, possibilitando a ascensão de um Estado que até então sofrera com o isolamento no Brasil central. 


			Foi sob a ideologia de progresso e modernidade8 que se construiu a nova capital, cidade de fronteiras com um imaginário utópico que atraiu migrantes em busca de vida melhor. Muitos chegaram a pé, de jumento, pau de arara, de trem. A nova capital foi decisiva para a interiorização do Brasil, cujo maior fruto foi, posteriormente, a cidade de Brasília.


			A escolha do local da cidade, apesar da opção política, atendia também aos critérios de rede hidrográfica, pois a área escolhida possuía mais de 80 rios e córregos. Além disso, era uma área plana e sem muitos acidentes montanhosos. A escolha do município de Campinas para construir a nova capital teve, além das vantagens geográficas e climáticas, a influência dos padres redentoristas, contrariando o bispo da época, que preferia o município de Silvânia. Campinas, na época, era uma cidade agrícola. Ela nasceu do garimpo de ouro nas margens do ribeirão Anicuns, que tinha “praia de areias brancas”, Os mineradores, vindos de Pilar do Goiás, organizaram a Vila Santa Helena no século XIX. Em 1810 surgiu o arraial de Campinas e, em 1845, a Paróquia Nossa Senhora da Conceição. Em 1853, o arraial foi elevado à freguesia e fazia parte da Vila do Bonfim (atual Silvânia). Em 1907, tornou-se vila, pertencendo à cidade de Barro Preto (atual Trindade), e em 1914 foi elevada à condição de município brasileiro de Goiás. 


			Pedro Ludovico necessitava de terras para formar a nova capital. Campinas, por sua vez, tinha muitos fazendeiros com grandes extensões de terra. Reunidos pelo prefeito Licardino de Oliveira Ney, decidiram doar parte de suas terras em troca dos benefícios que receberiam após a construção da capital. As terras doadas à Prefeitura de Campinas foram repassadas ao Estado, que comprou a outra parte das terras necessárias para a nova capital, como vemos no exemplo citado por Chaul (1988, p. 95-96):


			Em 10 de abril de 1934, o Estado comprou de Adrelino de Morais cerca de mil quinhentos e oito hectares e setenta ares de terras de cultura, por oitenta contos de réis. Comprou também 159 alqueires de oitenta litros de Otavio Tavares de Morais e Maria Alves de Melo, que possuíam terras em conjunto com Urias Alves de Magalhães, Cândida Tavares de Morais e Maria Alves de Magalhães. O preço da referida transação foi de trinta e cinco contos de réis. Os vendedores reservaram para si o direito de explorar por 10 anos a indústria de telhas e tijolos na região do “Capim-puba” e “Bota-Fogo”.


			As terras circulavam as fazendas de Vaca Brava, Crimeia e Botafogo, todas situadas no município de Campinas. O discurso do progresso e de fomentação econômica da região os animou e, em 1935, a cidade de Campinas deixou de existir como município. O ex-prefeito se tornou empresário e fundou, em 1937, a Associação Comercial de Goiás (ACG), hoje chamada Associação Comercial, Industrial e de Serviços do Estado de Goiás (Acieg). O preço da terra valorizou muito com a construção da capital e Campinas foi transformada num bairro ante o discurso e os interesses econômicos dos fazendeiros. 


			Figura 1 – Propaganda de venda de lotes em Goiânia pelos irmãos Coimbra Bueno9.
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			A terra doada e comprada foi depois vendida por Pedro Ludovico como forma de angariar dinheiro para a construção da nova cidade. O interventor recebeu verbas do governo federal de Getúlio Vargas, que forneceu 5.663 apólices do Tesouro Nacional para construir o prédio dos Correios, da Delegacia Fiscal, do Tribunal Eleitoral e do Juízo Federal, da Inspetoria Agrícola e da Inspetoria do Trabalho. 


			Contudo, foram as venda dos lotes de terras, por meio do Departamento de Propaganda e Venda de Terrenos, na pessoa do jornalista Joaquim Câmara Filho, que fazia propaganda dentro e fora do Brasil para que as pessoas se interessassem em comprar terras em Goiânia, que alavancou realmente a economia goiana e possibilitou a construção dos prédios públicos e outros. Tudo isso aumentou a concentração de imigrantes e migrantes em Goiânia, e fez a cidade crescer sem novos planejamentos urbanos (MENEZES, 2012).


			Para planejar a cidade, inicialmente, foi contratado um arquiteto chamado Attílio Corrêa Lima, que só ficou em Goiânia por três anos (1932-1935) e que fez a elaboração do plano diretor da nova capital. Vindo de seus estudos na França, trouxe o que de mais atual havia na época: as cidades jardins e a arquitetura geométrica que preservava as áreas verdes na cidade. 


			Em seu plano original, o arquiteto não traçou setores para as atividades de educação, cultura e lazer, concentrando seus esforços no centro administrativo, que teria em seu centro um palácio com a imagem do bandeirante Bartolomeu Bueno da Silva, o Anhanguera, tido como o pioneiro desbravador do estado de Goiás. 


			As áreas de lazer foram reduzidas a parques para contemplação e quadras de tênis. Ele também não previu em seu projeto a ligação da nova cidade com as rodovias e tampouco pensou meios de transportes. Até mesmo o trem de ferro compunha apenas uma paisagem em seu projeto (DINIZ, 2007).


			Tudo começava num centro cívico-administrativo e de poder da cidade, de onde saía uma praça que foi chamada de Praça Cívica. De lá partiam as principais avenidas, por onde circularia a funcionalidade da administração e se partiria para outros pontos na cidade. O comércio se localizaria nas avenidas, no Setor Norte haveria indústrias porque lá estaria a estação de trem e lá seriam construídas as casas populares destinadas aos trabalhadores. Isso explica o motivo de os lotes serem menores nessa região da cidade. É o que se vê hoje: na região debaixo da Avenida Paranaíba os lotes são menores, enquanto entre a Avenida Paranaíba e a Praça Cívica, eles são maiores. A Vila Nova e o Setor dos Funcionários (destinados aos funcionários do governo vindos da cidade de Goiás e a outros que assumiriam essa função) estavam colados ao antigo município de Campinas e eram chamados de bairros populares. Dessa forma, percebe-se a hierarquização e a diferenciação social projetada desde o início na cidade moderna e progressista:


			Lefebvre distingue modernismo e modernidade, enfocando a modernidade como um período ou um momento de reflexão critica, enquanto o modernismo perpassa o tempo em busca do novo, concluindo que a modernidade seria, então, o resultado da reflexão sobre as transformações e as contradições do mundo moderno. Assim, a decodificação da modernidade estaria no descobrimento das contradições essenciais que extrapolam o universo cultural de determinada sociedade [...] o termo passou a significar a ascensão da burguesia e o crescimento econômico, a afirmação do capitalismo e suas manifestações políticas, designando uma forma de estado que separa a vida privada da vida social e política pública. (CHAUL, 1997, p. 151).


			Para as habitações, as áreas foram divididas em moradias urbanas e suburbanas. Os lotes vendidos pelo Departamento de Propaganda e Vendas de Terrenos eram os que estavam previstos no plano diretor, próximos ao centro administrativo. Os migrantes pobres que chegaram para trabalhar como operários na capital recebiam autorização de habitar a zona suburbana na mata e no cerrado, onde não havia qualquer infraestrutura:


			A questão social não foi pensada, os operários que vieram de outros estados para a construção da nova capital ocuparam as áreas ao longo dos córregos e as áreas iniciais dos acampamentos provisórios, ficando a margem da “nova sociedade moderna” que se construía. (DINIZ, 2007, p. 151).


			Aos poucos, esses trabalhadores foram ocupando áreas mais próximas ao centro. Geraram-se, mais tarde, ocupações pelos operários e suas famílias, criando a cidade marginal, inicialmente nas imediações do Córrego Botafogo, da Vila Nova e da Nova Vila, expandindo-se para o leste, no Setor Universitário, e para o que se configurou depois como Setor Pedro Ludovico:


			Chegando aqui no estado de Goiás, os meus avós passaram primeiro por Araguari, por Minas. Depois de Minas eles resolveram que ia para cidade que estava em construção, Brasília, né? Estando trabalhando um pouco em Brasília, meu avô, preocupado com muitos imigrantes que estavam chegando na grande construção da capital, eles decidiram vir para Goiânia, meus avós e minha mãe. Chegando aqui em Goiânia, eles foram, é, pra Nova Vila, que era um pouco do Universitário, e um pouco da, da nova Vila, que hoje é Vila Nova, né? (DEPOIMENTO DE ISABEL DE OXUM, 2018, p. 2).


			Com a saída de Attílio de Goiânia, em 1935, Pedro Ludovico deixou a execução do projeto com os engenheiros Jerônimo Coimbra Bueno e Abelardo Coimbra Bueno (ambos sobrinhos de dona Gercina Borges, esposa de Pedro Ludovico). Eles, desde 1933, tinham com o colega Roberto Penna Chaves, neto do ex-presidente da República Alfonso Penna, a firma Coimbra Bueno & Penna Chaves. 


			A firma foi contratada em 1934 e recebia como forma de pagamento na execução das obras da cidade, valores fixos e comissões por cada obra executada e venda de terrenos (GODINHO, 2013). Eles tornaram-se, assim, sócios na construção da nova capital. Jerônimo era fiscal de obras designado por Pedro Ludovico e recebeu do arquiteto Attílio Correia todos os planos e plantas referentes à nova capital. 


			Em 1936, a construtora Coimbra Bueno contratou como consultor técnico o engenheiro Armando de Godoy (que já estava na comissão que avaliou o local para a construção da nova capital). Ele reviu o plano diretor deixado por Attílio e traçou neles outras linhas que configuraram o Setor Sul na cidade, área mais tarde totalmente loteada pelos irmãos Coimbra Bueno:


			Para o engenheiro, onde se estabelecesse uma cidade moderna com um plano nacional obedecendo às determinações do urbanismo, surgiria a trindade econômica, baseada na atividade industrial, bancária e comercial, consequentemente valorizaria a terra e evitaria o êxodo das grandes fortunas. (DINIZ, 2007, p. 107).


			A cidade pensada por Attílio Corrêa foi construída em partes. O projeto original foi se descaracterizando pela ambição do capital na figura dos irmãos Coimbra Bueno, que acabaram afastando Attílio da capital e fazendo com que Armando de Godoy introduzisse várias modificações no plano original. A cidade, que era uma unidade, foi fragmentada a partir da especulação imobiliária. 


			Dessa forma, introduziu-se o capitalismo moderno em Goiânia, que permaneceu ao longo de toda sua história. Uma capital feita de colagens interessadas sobre o projeto inicial:


			As outras colagens sobre a “matriz original do plano” foram sendo realizadas à medida que interessava aos irmãos Coimbra apropriarem-se das áreas públicas ou aumentar os lotes vendidos por eles. Assim, boa parte das áreas livres, de parques, sistemas de áreas verdes, desapareceu do plano original. Os engenheiros Coimbra Bueno fizeram uma intensa divulgação dos trabalhos que estavam realizando na construção da nova capital do Estado de Goiás, utilizando os projetos que Corrêa Lima elaborou. (DINIZ, 2007, p. 212).


			Em 1947, finalmente a empresa Coimbra Bueno e Cia Ltda. apresentou a nova planta geral de urbanização de Goiânia. Nessa planta foram destacados os pontos de convergência de cada Setor, entre eles, a Praça da Catedral, no Setor Sul, incluindo o que seriam hoje as quadras adjacentes à Praça do Cruzeiro, onde estão a Paróquia São José e o Colégio Maria Auxiliadora. Ainda, todo o terreno que hoje é ocupado pelos prédios da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-Goiás), incluindo a Praça Universitária10. A cidade dava, assim, um salto para sua configuração atual.


			Figura 2 – Goiânia dividida em regiões11. 
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			Em 1942, a cidade tinha 48.166 habitantes.12 Foi nessa época que aconteceu o batismo cultural de Goiânia, isto é, a inauguração oficial da cidade. A cidade, planejada para 50 mil habitantes, já tinha quase esse montante no início da década de 1940. 


			Não se tem registro de Centros de Umbanda nessa época, o que não quer dizer que não existiam. Provavelmente, devem ter existido junto às moradias de trabalhadores e operários nas ocupações que se multiplicavam às margens da capital. Sendo uma religião de cura, deve ter existido naquele ambiente em que não havia políticas públicas de saúde, como deve ter servido de memória e apoio para muitos migrantes que ali se estabeleceram. 


			Das pioneiras na Umbanda que foram entrevistadas, todas são migrantes ou filhas de migrantes. Vindas da Bahia, Minas Gerais, Rio Grande do Norte, Pará e do interior do estado de Goiás, todas batalharam para sobreviver na capital com suas famílias.


			1.2 A UMBANDA: ACOLHIDA PARA OS POBRES COM NOVA IDENTIDADE NA CIDADE


			Ela acolhia pessoas quem vinham do Nordeste, chegava e não tinha lugar pra ficar. 
Ela sempre acolhia várias pessoas. 


			(Reginaldo, filho de Erotildes)


			Os operários atraídos pela nova capital se instalam na beira dos córregos. Cerca de quatro mil trabalhadores passaram pela Superintendência de Obras que tinha, inclusive, escritórios em São Paulo e Rio de Janeiro, e esses trabalhadores organizaram o Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil de Goiânia. 


			Essa classe trabalhadora teve que enfrentar a exploração da mão de obra, a escassez de produtos e as dificuldades de moradia, alimentação, saúde, educação e lazer:


			Tinha a rodoviária e, junto desses, os retirantes de todos os estados construíam as suas casas, suas moradias, ali, no Lago das Rosas, aquela parte do Bombeiro. Aquela parte de baixo ali, aquilo ali era tudo construções de retirantes do Nordeste, de São Paulo. Todo mundo que vinha se aglutinava ali. (DEPOIMENTO DE ISABEL DE OXUM, 2018, p. 2).


			Eles ficavam de quatro a sete meses sem receber salários, pois o dinheiro para a construção da capital vinha de empréstimos contraídos com o governo federal e demorava para chegar. Como consequência, os trabalhadores fizeram diversas greves e paralisações (BERNARDES, 2009). Para remediar a situação eram remunerados com vales, que descontavam a juros com os comerciantes na obtenção de alimentos e outros produtos necessários à sobrevivência. 


			No início, muitos operários receberam lotes do Estado com a condição de construírem suas casas no máximo em dois anos. Como não conseguiam realizar o projeto por causa dos atrasos no pagamento, eram obrigados a vender os lotes com as construções inacabadas e a preços muito inferiores ao que já haviam gastado. Assim, o trabalhador era expropriado duas vezes: na força de trabalho e na ocupação do solo (BERNARDES, 2009). 


			Capitalismo, exploração da mão de obra e da mais valia, segregações espacial e social e exclusão foram as marcas da cidade moderna e planejada. As famílias migravam instigadas pelas propagandas e desejo de mudança de vida, pois tinham esperanças de um futuro melhor para si e seus filhos:


			No entanto, quando chegavam aos territórios do progresso, transformados em canteiros de obras das futuras cidades-capitais, a maioria desses bravos peões da construção civil e do Setor informal, assim como tantos outros com profissões indefinidas, esbarravam-se vários problemas, entre os quais a falta de espaço para a sua moradia e o sonhado trabalho para garantir a sobrevivência. Os projetos modernos das novas capitais, contraditoriamente, não previam um espaço planejado para a moradia do trabalhador popular que participava da construção das cidades. Os operários e os trabalhadores informais improvisaram o seu hábitat - barracos, lotes e ruas que informalmente constituíam um novo núcleo urbano, fora do traçado cuidadosamente idealizado e projetado. Esses novos núcleos são as invasões, que, aos poucos, vão se consolidando como bairros da cidade em construção; são as cidades dos construtores que vão dar vida e forma à uma cidade ilegal. (MORAES, 2003, p. 162-163).


			É nessa cidade marginal que vão estar os Centros Espíritas de Umbanda. Moysés e Bernardes (2005, p. 177) chamam a atenção para o fato de que entre 1950 e 1958 ocorreu um parcelamento do solo e uma nova legislação que desobrigou o Estado de implantar infraestrutura nos novos bairros, provocando a desestruturação do plano urbanístico original de Goiânia e incentivando um processo migratório muito grande. 


			É nessa época que se encontram informações sobre a existência de alguns Centros de Umbanda, muitos deles ativos até os dias de hoje. No Setor Pedro Ludovico, dona Alzira, que já morava lá havia mais de 10 anos, comprou um lote na parte de baixo do Setor quando ele foi loteado. Antes, morava na ocupação com seu esposo e filhos:


			Era aqui no Setor, só que lá em cima, numa casa lá, que eles, eles tinham, né? Só que quando saiu o loteamento, o lote dela saiu aqui, era tipo invasão, né? E depois que ela veio pra cá, nasceu Auxiliadora, eu e o João, e a Valquíria também nasceu lá [...] saiu o loteamento, e aqui era de um tenente, polícia, não lembro mais o quê que era. Eu sei que ele ia embora, ele não quis aqui, e ele estava assim, com a corda no pescoço, e ele quis vender, e ele falou: “Alzira, eu só vendo esse lote se for para você”. “Ah! mas eu não tenho condição” e tal... Aí os próprios médiuns juntaram, né? E ela, meu pai, e foram pagando. (DEPOIMENTO DE IZOLINA, 2018, p. 7).


			Estudos sobre loteamentos na cidade de Goiânia mostram a faceta da ocupação do solo urbano interessado ao capitalismo (PASTORE, 1984). O Setor Pedro Ludovico, por exemplo, nasceu da antiga fazenda Macambira. Um decreto de 1951 aprovou o loteamento da fazenda, mas a maioria dos moradores não tinha condições econômicas de comprar um lote. 


			Alzira conseguiu bancar o lote com a ajuda dos médiuns que se uniram porque tinham interesse na manutenção do Centro de Umbanda. Essa mesma dinâmica aconteceu em outros Centros, que não tiveram financiamento público ou de sociedades filantrópicas. Eles vão existir na cidade por iniciativas de grupos organizados em torno da fé e que se desdobraram para participar ativamente da confecção dos templos umbandistas e de seu trabalho de assistência. Veremos que essa mesma dinâmica se deu na construção da sede e da identidade da FUEGO.


			Os loteamentos em Goiânia, na década de 1950, expandiram a capital e mudaram sua fisionomia, pois alteraram sua infraestrutura, exigindo energia, transporte, esgoto, coleta de lixo, escola etc. A configuração inicial de Goiânia no plano diretor se modificou radicalmente (SANTOS, 2008) e novos bairros surgiram, como: Vila Coimbra, Setor Universitário, Setor Ferroviário, Setor dos Funcionários, Setor Sul, Setor Oeste, Setor Aeroviário, Setor Fama, Vila Abajá, Vila Santa Helena e Setor Pedro Ludovico. E nas décadas de 1960 e 1970, a expansão aumentou ainda mais, surgindo outros bairros, como: Jardim América, Setor Bueno, Nova Suíça, Vila Redenção, Vila Canaã, Bairro Feliz, Vila União, Novo Horizonte, Setor Criméia Leste, Parque Amazonas e tantos outros. 


			Os loteamentos foram acontecendo na cidade sem nenhuma forma de controle por parte do poder público. A ocupação do solo passou a ser determinada pelo mercado, que afetou os migrantes que vinham para a cidade em busca de realizar seus sonhos: 


			Muitos dos migrantes possuíam espírito de “novos bandeirantes”, já que saíam de suas terras “livremente” em busca de melhores condições de vida, ou seja, não se deslocavam somente em função dos fatores de expulsão, mas também por fatores de atração, dentre eles a crença de que, numa terra distante, poderiam construir vida nova. A esse afluxo de migrantes acrescentam-se a perda de controle estatal sobre a expansão urbana da cidade para a iniciativa privada e a fragilidade do planejamento diante dos proprietários de terra - imobiliária, incorporadora ou construtora. (MOYSÉS, 2004, p. 152).


			Figura 3 – Bairros que foram se formando em Goiânia13
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			A nova população de Goiânia foi se instalando nas áreas desocupadas, comuns no alargamento de Goiânia. Em busca de sobrevivência e para enfrentar as desigualdades sociais, a maioria dos novos migrantes foi ocupando a cidade e os postos de trabalho disponíveis, 


			Rosalina chegou trazida da casa de seus pais, em Avelinópolis, para morar com uma família e trabalhar como empregada doméstica em Goiânia, na década de 1960. Já a avó de Isabel arranjou emprego no Palácio das Esmeraldas como passadeira de roupa:


			Os meus avós, parte de pai, eles eram campineiros, e minha vó era uma mulher tradicional, veio de São Paulo, uma negra com muito conhecimento, né? Um pouco até para além da geração dela. Então chegando aqui, logo ela se envolveu com a política, e foi ser passadeira de roupa no que era no início do Palácio, né? (DEPOIMENTO DE ISABEL DE OXUM, 2018, p. 2).


			Os bairros foram se formando e, com eles, os Centros Espíritas de Umbanda. Os primeiros Centros dos quais se têm informações registradas datam da década de 1950, o que não significa que não existiam antes disso. Em Campinas formou-se a Tenda Espírita São Sebastião, em 1958, que na década de 1960 mudou-se para o Setor Coimbra, acompanhando o loteamento. 


			No Setor Pedro Ludovico, ainda na década de 1950, dona Geraldina criou o Centro Espírita São Sebastião, num terreno ao lado de sua casa. Nessa mesma década, no Setor Universitário, a dona Erotildes fundou, em seu quintal, o Centro Espírita São Miguel Arcanjo, e Dona Roxa, onde está o atual município de Senador Canedo, montou em seu lote um barracão dedicado ao Centro Espírita Pai Oxalá, no fundo de sua casa.


			Já na Vila Nova, Nostalgia de Morais, Colombino Bastos e outros amigos construíram uma sede para abrigar os trabalhos de Umbanda que se processavam no quintal de dona Nostalgia já havia dois anos. No Setor Fama, Gabriel Elias Neto fundou o Centro Espírita Fé e Amor.14 Na Avenida Botafogo existiu o Centro Espírita Mãe Iemanjá, de Maria Batista Silva, do qual Luís Fernandes Salles, que foi um dos fundadores da FUEGO, teve sua iniciação e desenvolvimento.


			Na década de 1960, outros Centros foram surgindo conforme novos bairros iam se formando. Pedrinha de Souza Carvalho, conhecida como Mãe Pedrinha, chegou da Bahia e se instalou no Setor Fama, na Rua Bernardo Sayão. Após um tempo no Centro Espírita Fé e Amor, organizou o Centro Espírita Sete Flechas, que foi comandado por ela até sua morte precoce, em 1994. Após isso, um de seus filhos assumiu a presidência do Centro e após 12 anos, encerrou suas atividades. Ainda na Fama, havia o Centro Espírita São Jorge, de Maria de Lourdes Evaristo Nunes.


			No Setor Oeste, mais precisamente na Rua 8, dona Didi atendia seus pacientes e desenvolvia novos médiuns em sua casa. Em 1962, passou a atender numa sede própria, dirigida por seu marido, Geraldo Araujo. Vinte anos depois, o Centro mudou-se para a Avenida Paranhos, no Setor Marista, onde se encontra até hoje. 


			No Setor Ferroviário encontrava-se, desde a década de 1940, a Agremiação Espírita Doutor Adolpho Bezerra de Menezes, na Avenida do Contorno, e nos anos 1960 se encontrava sob a direção do tenente coronel Francisco Ferraz de Lima. Numa casa familiar, Luís Fernandes Sales montou o Centro Espírita Anjo Ismael, transferido anos depois para um lote no que se configurou mais tarde como Jardim Goiás. 


			Na Alameda P2, dona Joseth Rodrigues fundou a Tenda Espírita Nossa Senhora da Conceição, onde permaneceu até a sua morte. Também no mesmo setor, mais propriamente na Alameda Botafogo, várias casas de Umbanda foram surgindo, como o Centro Espírita Pai Oxalá, de João Martins Alves, que depois foi transferido para o Setor Pedro Ludovico, na Rua 1.059. Ainda na Rua Z, no número 756, funcionava o Centro Espírita Amor e Caridade Caboclo Sete Flechas, de Divina Borges dos Santos, e na Rua 3 encontrava-se o Centro Espírita São João Batista, de João Soares da Cruz. Já Benedita Lemos Santos dirigia o Centro Espírita Ogum Iemanjá, localizado no antigo Bairro Popular, hoje Setor Central.


			Leda Xavier Sacramento, após anos de trabalho religioso nas casas de amigas e adeptos, conseguiu um terreno do então prefeito Iris Rezende, e lançou a pedra fundamental do Centro Espiritualista de Umbanda Pai Joaquim de Angola, no Setor Urias Magalhães. Hoje é um dos maiores Centros de Umbanda de Goiânia. Ao lado do Centro ela vai erguer uma casa de assistência para meninas órfãs ou abandonadas. 


			O Setor Urias Magalhães foi um núcleo onde muitos Centros de Umbanda estiveram presentes. Lá se encontrava, também, o Centro Espírita Amor e Fraternidade, dirigido por Paulo Onofre dos Santos, que desenvolveu muitos médiuns – alguns deles hoje na direção de outros Centros –, e que, em 1981, mudou-se para o Setor Fama, mais propriamente na sede da FUEGO, com o nome de Sociedade Espírita Cavaleiros de Ogum. 


			Outro estabelecimento por onde passaram muitas pessoas em busca de socorro foi o Centro Espírita Pai João da Caridade Santa Helena, criado e mantido por Iracy Soter de Castro. Esse Centro encerrou suas atividades com sua morte e, atualmente, em seu lugar está uma Igreja Pentecostal. Antônia Figueiredo Santiago criou a Fundação Evangélica Umbandista Tranca Ruas das Almas, no mesmo bairro, ainda hoje em funcionamento. Outro templo de Umbanda no Setor Urias Magalhães foi o Centro Espírita de Umbanda Pai Manoel Caboclo Urubatã, dirigido por João Lopes de Sales. 


			No Setor Universitário, na Rua 226, existiram a Tenda Humilde do Castelo Branco, de Teobaldo José Pereira, e a Tenda Pai Oxalá, dirigida por Evatis Ferreira da Silva, na Rua 251, que na década de 1970 mudou para a Vila Maria José. Ainda, Natanael Inácio Nascimento organizou o Centro Espírita Ogum Beira-Mar, na Rua 226, e depois foi levado para um lote na rua Capri, onde se configuraria o Jardim Europa, em atividade até hoje, apesar o falecimento do seu fundador.


			No Parque Amazônia, Alvina Maria de Oliveira assumiu a Tenda do Caboclo Pena Branca, criada por seu irmão Manuel, e transferiu o Centro de Umbanda para o Setor Mansões Paraíso, em Aparecida de Goiânia, no início do século XXI. Também existiu o Centro Espírita Nossa Senhora da Natividade, de Alzira Natividade.


			No Setor Pedro Ludovico, Damiana Pereira Amaral montou o Centro Espírita Nossa Senhora da Conceição, na Rua 1.015, que teve assistência de Joseth Rodrigues Montalvão, do Centro de Umbanda com o mesmo nome, existente no Setor Ferroviário. Provavelmente, Damiana foi uma médium da casa dela. Já Silveria Francisca de Assis de Jesus criou e dirigiu o Centro Espírita Pai Oxalá e Cabocla Uiara, que se localizava na Rua 1.022. No Setor dos Funcionários havia a Tenda Espírita Maria Congá, dirigida por Maria Luiza Marcelo, que depois foi transferida para o Jardim América.


			Assim como a população migrou para Goiás, esse mesmo contingente de pessoas continuou numa “migração” constante pelos bairros em busca de sair dos pesados aluguéis e conseguir um lote mais favorável para suas atividades e vivências. Com esses deslocamentos, foi comum a instalação de Centros de Umbanda nas moradias de seus dirigentes ou no mesmo lote, e também a mudança para outros bairros, conforme a necessidade das pessoas.


			Outras famílias saíram do meio rural de Minas ou do estado de Goiás e vieram para servir aos seus antigos patrões, de quem eram agregados, e que estavam abrindo negócios na nova cidade, como foi o caso da família de Luzia:


			Lá em Morrinhos, o Dr. Silvio resolveu vir construir em Goiânia, aqui em Nerópolis. Construiu uma fazenda, construiu uns negócios de agropecuária aqui em Goiânia. Esse médico que meu pai trabalhava com ele, Silvio Gomes de Melo, o filho dele, Dr. Honório, hoje ainda é médico com oitenta e tantos anos, mas é médico do otorrino, da Paranaíba. Aí ele trouxe papai pra cá, para construir lá, e como meu pai ia ficar muito tempo aqui, ele falou: “Eu não fico esse tempo longe da família, não”, por que vinha de Morrinhos pra cá, a cavalo. Aí o Dr. Silvio trouxe a família... Pôs naquele caminhão de pau de arara, pôs a gente com caixote, cachorro, menino e tudo, e trouxe para Goiânia. E aqui a gente ficou morando numa casa deles, na Rua 70, enquanto meu pai trabalhou com ele. (DEPOIMENTO DE ANA LUZIA, 2018, p. 2).


			De fato, o maior número de migrantes entre as décadas de 1960 e 1970 eram do interior do estado. Erotildes do Carmo chegou ainda menina com seu “Senhor”, da cidade de Goiás, para cuidar dos filhos da família Seixas Brito. Ela era livre numa época em que não existia mais escravidão, mas totalmente dependente dos patrões. Quando houve a ocupação do Setor Universitário na década de 1950, ela viu uma brecha para morar longe dos patrões, construiu um casebre, abriu seu Centro de Umbanda e começou a atender as pessoas em seu lote e que, anos mais tarde, foi regularizado pela Prefeitura:


			O Centro, na verdade, eu acho que assim, que ela mudou, foi... Ela construiu um quarto só para ela ficar e logo em seguida já tinha o Centro. Eu acho que o Centro veio até primeiro. As pessoas falam que tal... provavelmente, se... É porque não tem data, né? Provavelmente, ele é o Centro mais antigo de Goiânia. (DEPOIMENTO DE REGINALDO, 2017, p. 9).


			As ocupações de terras foram comuns em Goiânia. Em 1947, houve um novo plano de edificações para a cidade, permitindo o loteamento da então já ocupada região leste da capital. Os migrantes vieram para trabalhar e se estabelecerem na cidade, mas o poder público não lhes permitia morar perto do trabalho e tampouco ocupar zonas que poderiam ser exploradas financeiramente pelos especuladores de terras. 


			Deixar espaços vazios no Setor Central foi uma estratégia de venda de lotes para os especuladores, uma vez que, assim, o preço seria valorizado na medida em que a infraestrutura melhorasse, a cidade crescesse e a estética se modificasse, tornando a venda mais rentável. Dessa forma, uma terra que valia determinada quantia numa época, passou a valer cem vezes mais depois de alguns anos. Isso explica a existência de tantos lotes de terras desabitados na capital e na metrópole, lotes vazios mantidos, como já dito, propositadamente. 


			Moysés e Bernardes catalogaram, a partir de dados do cadastro único da Prefeitura de 2001, cerca de 111.580 lotes vazios, ou seja, 37,7% dos lotes. A mesma dinâmica capitalista foi sendo usada conforme se expandiu a área de ocupação da capital para outros municípios, que foram formando a grande Goiânia (MOYSÉS, 2004).


			Assim, a ocupação de terras foi uma alternativa possível para os trabalhadores sobreviverem com suas famílias. A situação nessas “invasões” era precária e a falta de políticas em saúde pública era gritante, permitindo o adoecimento dessa população. Havia luz, mas a água era de cisterna e não era encanada. Carlos se lembra de quando chegou, na década de 1970:


			Não, não. Luz tinha. Luz tinha. Água, não. A água lá era uma dificuldade, porque eu lembro bem que o banheiro era... era... Como é que eu vou explicar? Ah, ela... Então, ela... Eles arranjaram uma vasilha. A água, ela é de cisterna. Então tinha o banheiro lá, mas a... a... Colocaram uma vasilha e furaram ela, assim, pra a água cair como fosse um chuveiro, mas a água vinha da cisterna, pegava na cisterna e despejava. (DEPOIMENTO DE CARLOS, 2018, p. 16).


			Os setores Universitário e Pedro Ludovico nasceram de ocupações e de parcelamentos de lotes pelos próprios moradores, que vinham das margens ocupadas do Córrego Botafogo. A população, empurrada pela polícia de Pedro Ludovico, foi adentrando o leste da capital. Muitas pessoas recém-chegadas do Nordeste e do interior do estado encontraram abrigo e acolhida na casa de dona Erotildes, uma casa simples com fogão a lenha:


			Ela tinha alguns comodozinhos que ela acolhia. Que ela acolhia pessoas que vinham do Nordeste, chegava e não tinha lugar pra ficar, ela sempre acolhia várias pessoas. Então eu tive a oportunidade de ver várias pessoas que chegavam. E eu não sei como que chegava até lá, sabe? É... E conseguia se hospedar lá, conseguia ficar lá até arrumar um local definitivo, né? Então isso. Sempre ela foi muito caridosa nesse sentido, de acolher aquelas pessoas que vinham de fora, que não tinham lugar certo pra ficar. (DEPOIMENTO DE CARLOS, 2018, p. 3).


			Erotildes não media esforços para cuidar de seus “hóspedes” e a religião lhe serviu de suporte para a missão à qual se imputara. Estima-se que milhares de pessoas passaram por sua casa, para moradia ou para acolhida, até se adaptarem à nova cidade, nos quase 70 anos de existência do Centro:


			A Michele, que é casada com meu primo, que é sobrinho dela mesmo, de sangue, que me ajuda aqui também, ela surgiu do Maranhão. Veio ela e três primas dela, aí passou aqui na porta, pediu ajuda [...]. Ela deu água, deu comida, perguntou o que que elas tavam por aqui, né? Quando eu vi, ela arrumou emprego para as meninas. As meninas ficou morando aqui até... Essas meninas moraram aqui uns três anos. Aí a Michele ficou, depois arrumou família e tá aí. (DEPOIMENTO DE REGINALDO, 2017, p. 12).


			Tudo isso fez Erotildes ficar muito conhecida e conquistar seu espaço próprio junto à sociedade, fazendo a caridade que ela entendia ser a essência da Umbanda e sua obrigação moral. Mas, mais do que isso, a caridade permitia uma socialização e uma rede de solidariedade entre os pobres. Por causa disso, sua fama cresceu. Em 2014, ela foi homenageada na 6ª Caminhada em Homenagem aos Mestres da Tradição Afro-Brasileira,15 promovida pelo Afoxé Omo Odé.


			Figura 4 – Cartaz em homenagem a Erotildes do Carmo16
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			Dois bairros cresceram frutos das mudanças dos irmãos Coimbra Bueno. Um deles foi o Setor Bueno, a partir da segunda metade da década de 1980, e outro o Setor Coimbra, que até então era a Vila Coimbra, criada em 1938 como cidade satélite de Campinas. A partir de 1950, torna-se Setor Coimbra, dando-se seu loteamento:


			Com a aprovação do Setor Coimbra, constituiu-se o primeiro loteamento privado em Goiânia, de propriedade da firma Coimbra Bueno & Cia. Localizado entre a Capital e Campinas, acabou por promover a inclusão desta, enquanto bairro de Goiânia. Assim, a partir dos loteamentos feitos pelo mercado imobiliário, o espaço urbano da capital sofreu um acelerado crescimento. Enquanto o Estado levou dezessete anos para construir 10.000 habitações, o mercado imobiliário precisou apenas de quatorze anos para construir três ‘Goiânias’, isto é, a cidade triplicou de tamanho. (MARINHO, 2006, p. 125).


			Com isso, os lotes podiam ser vendidos apenas com locação e com a abertura de logradouros. Foi assim que o Setor Coimbra cresceu e nele encontra-se um dos Centros de Umbanda mais antigos da cidade: a Tenda Espírita São Sebastião. Mas a tenda não nasceu lá. Sabe-se que se chamava Centro Espírita São Sebastião e que ficava na Rua Mato Grosso, no número 530, do bairro de Campinas, e que no dia 09 de janeiro de 1958, membros do Centro se reuniram para fundar, oficialmente, a nova entidade. Lá firmaram uma diretoria e um estatuto. 


			Desconhece-se o início dos trabalhos em Campinas e sua fundação. Provavelmente, devia seguir a tradição dos demais, com uma pessoa apresentando manifestações inexplicáveis pela ciência e identificadas como “mediunidade”. A partir daí, a pessoa buscou a solução para esse problema em um Centro e, posteriormente, deu início a uma religião doméstica até a consolidação de um Centro físico para, em seguida, formalizar um templo próprio. E, então, o Centro teve seu nome mudado para Tenda Espírita São Sebastião. 


			Figura 5 – Foto dos fundadores da Tenda Espírita São Sebastião17
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			Não foi possível resgatar a vida do fundador da tenda.18 Sabe-se apenas que a primeira diretoria foi formada na data de 1958 e teve como presidente Alberto Mendes Rosa, conhecido como Bita.


			O Bita era dono de uma máquina de arroz na Senador Jaime [...] Era um senhor muito bom. Tinha uma máquina de arroz, ficou amigo de meu marido e eles trabalhavam lá no Centro, né? Todo dia dos trabalhos. Depois aconteceu um acidente nele e uma peia de arroz caiu em cima dele. (DEPOIMENTO DE LUZIA, 2018, p. 27). 


			O vice-presidente era seu cunhado, Rosário Andrade Mendes. Votaram numa diretoria para 10 anos e, após essa data, a Tenda já se encontrava no Setor Coimbra, que19 sofria as mesmas intempéries de outros bairros em formação na época: “Era pobre, aquelas ruas. Aquelas casa ruim. Tudo cheio de poeira. Poeira, barro. Quando era chuva, era barro que atolava. Quando era tempo de poeira, era poeira também pra valê. Pra enxugar roupa era a maior dificuldade” (DEPOIMENTO DE ALBA, 2018, p. 8).


			O Centro ganhou um lote doado pelo engenheiro Getúlio Favoretto, que conseguiu uma cura nos trabalhos religiosos e doou o terreno. Em 1967, foi presidente da Tenda João de Souza Landim Filho, com Alberto Mendes Rosa como vice-presidente. Em 1998, Serlaine Almeida de Castilho assumiu a presidência e revisou o estatuto, abrindo caminho para que Alba Soares da Silva assumisse as próximas presidências na primeira década do século XXI. 


			Nas décadas de 1970 e 1980, a Tenda experimentou, como outros Centros, seu auge. Teve um carpinteiro negro chamado Artur Tancredo como médium e cuidador da casa. Era ele quem acolhia e atendia às pessoas que vinham ao Centro. Foi ele quem erigiu o templo físico e trouxe as primeiras orientações espirituais, uma vez que morava no lote ao lado com a família. 


			Figura 6 – Foto do portão da Tenda Espírita São Sebastião envelhecida e conservada apesar do tempo20
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			A Tenda, apesar dos anos, mantém até hoje as mesmas configurações estrutural21 e litúrgica. 


			1.3 DO CENTRO PERIFÉRICO PARA A PERIFERIA DA METRÓPOLE: A SAGA DAS MARIAS E DE JESUS


			Tava chegando o progresso... Lá vai eu embora.


			(Maria Baiana)


			Nos primeiros anos da construção de Goiânia, como já foi observado, o Estado controlou a venda de terras e o projeto de urbanização. A história de Goiânia se fez pelo controle das terras, seja por parte do governo, seja pela iniciativa privada. Dessa forma, para garantir o projeto inicial da capital, o governo controlou as terras com decretos-leis. Em 1944, o Decreto Lei n.º ١١, proibiu novos loteamentos por cinco anos. O Estado era, assim, o responsável pela comercialização dos lotes cujas receitas constituíam fontes de financiamento (MOYSÉS, 2004). 


			Em 1947, essa situação sofreu mudanças quando o engenheiro Jerônimo Coimbra Bueno assumiu o governo. Num primeiro momento, ele aprovou o Decreto Lei n.º ٥٧٤, que trazia para a cidade o Código de Edificações de Goiânia contendo todas as leis referentes à legislação urbana de ocupação do solo (lei de zoneamento, lei de loteamentos e a lei de uso e ocupação do solo urbano). 


			Com essa legislação, era permitida à iniciativa privada a execução de novos loteamentos, desde que fosse obedecida a obrigatoriedade da implantação de toda a infraestrutura por parte dos vendedores que garantiriam a provisão. Com isso, o poder público abriu mão do controle sobre o uso do solo na região central, favorecendo a venda de lotes em áreas não previstas no projeto inicial. 


			Contudo, três anos depois, o Decreto Lei foi revogado pela Lei n.º 176, que retirava a obrigatoriedade mínima de infraestrutura na venda dos lotes (BELLORIO, 2013). Com isso, Goiânia experimentou uma explosão de vendas de lotes e de inchaço populacional sem a responsabilidade da iniciativa privada e tampouco do Estado na organização e na sustentabilidade dos novos bairros. 


			Como resultado, lotes passaram a ser vendidos regulados apenas pelos interesses do mercado imobiliário e os novos moradores ficaram abandonados, dependendo tudo da venda de sua força de trabalho e de sua vontade de resistir e perseverar. E a religião umbandista serviu de suporte e inspiração para essa teimosia, como veremos mais adiante.


			Entre as décadas de 1960 e 1990, a cidade intensificou os loteamentos e os parcelamentos, fazendo a cidade se expandir ainda mais. O governo tentou dois novos planos diretores na década de 1960, que foram interrompidos pela ditadura militar (MOTA, 2005). A cidade se manifestou como fenômeno urbano e inverteu o local de moradia da população do estado e do país:


			O fenômeno urbano encerra a lógica de uma realidade global, uma vez que implica no conjunto da prática social marcada pela dialética urbana. O urbano, como espaço social, é lugar do possível-impossível, da concentração e da dispersão, da centralidade e da policentralidade. (OLIVEIRA, 2012, p. 157).


			O processo de urbanização se fez com o êxodo rural. Com a ditadura militar esse processo se acirrou, pois os militares propuseram para o Brasil uma política desenvolvimentista “conservadoramente” moderna, promovendo uma intensa concentração fundiária já que incentivou a grande produção com meios tecnológicos e reprimiu violentamente os pequenos proprietários e posseiros rurais. O resultado foi a saída de famílias do campo para a cidade, provocando uma urbanização pretérita.


			O ritmo e a intensidade dessa urbanização caracterizam aquilo que Santos (1993) chamou de “urbanização pretérita”, sendo-lhe própria a violência simbólica e física da segregação socioespacial realizada contra a grande massa de trabalhadores pobres, espoliados das áreas urbanas referenciais e confinados em espaços subnormais para a moradia e a reprodução da vida. Esse processo é característico do que se denominou capitalismo tardio, do qual o Brasil é um dos principais signatários. (OLIVEIRA, 2012, p. 158).
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